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Lei  Seca  testa  transporte 
público  nas  madrugadas 

Paciência.  Deixar  seu  veículo  na  garagem  ao  sair  para  consumir  bebidas  alcoólicas  é  a  opção  correta.  Entretanto,  na  capital,  procurar 
outros  meios  de  transporte  na  hora  de  voltar  para  casa  pode  ser  um  desafio.  Poucos  ônibus  circulam,  metrô  para  e  faltam  táxis  pág.os 


Neste  carnaval,  você  "verá"  o  jogador  em  vários  locais  na  capital.  Joaquim  Barbosa,  do  STF,  também  se  destaca  entre  as  máscaras  mais  desejadas  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Governo  tenta 
conter  alta 

na  gasolina 

Para  segurar  reajuste  nos  preços, 
governo  anuncia  que  o  combustível  terá 
25%  de  etanol  a  partir  de  abril  Final  da 
safra  de  cana  marcará  mudança  pág.  08 

Córregos  de  BH 
têm  até  fogões 

Sujões  descartam  objetos  diversos  em 
vários  pontos  da  capital  e  o  resultado 
são  as  constantes  enchentes  pág.o2 
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Sujões  jogam  até  fogão  e 
sofá  nos  córregos  de  BH 


Região  Centro-SuL  Objetos  inusitados  são 
descartados  de  forma  irregular  na  capital. 
Por  outro  lado,  município  não  garante  coleta 


Em  tempos  de  chuvas  fortes, 
objetos  de  grande  porte  obs- 
truindo bocas  de  lobo  e  gale- 
rias subterrâneas  estão  entre 
os  fatores  que  mais  colabo- 
ram para  a  ocorrência  das 
enchentes.  E,  em  Belo  Hori- 
zonte, não  faltam  casos  de 
móveis,  eletrodomésticos  e 
outros  utensílios  descarta- 
dos de  forma  irregular  em 
córregos  e  vias  públicas. 

Em  apenas  três  ribeirões 
da  região  Centro-Sul  (Cardo- 
so, na  Serra,  Acaba  Mundo, 
no  Sion,  e  Bicão,  no  Santa 
Efigênia),  as  equipes  de  lim- 
peza urbana  encontraram 
milhares  de  objetos  inusita- 
dos no  ano  passado,  como 
33  sofás,  37  fogões  e  40  ge- 
ladeiras (veja  a  lista  abaixo). 

"O  que  mais  me  chamou 
a  atenção  foi  um  cavalo  mor- 


to na  boca  de  uma  galeria. 
Tivemos  a  informação  de 
que  o  animal  quebrou  a  pa- 
ta e,  ao  invés  de  sacrificá-lo, 
o  dono  simplesmente  jogou 
ele  lá  para  morrer",  conta  o 
gerente  regional  de  limpeza, 
Denilson  Freitas. 

Mas  o  descarte  irregular 
não  ocorre  somente  em  cór- 
regos. Nas  ruas  e  avenidas  da 
região,  foram  despejados  ou- 
tros 19  sofás,  3  fogões  e  9  ge- 
ladeiras, além  de  226  pneus 
e  49  tambores,  entre  outros. 
Segundo  Freitas,  os  "sujões" 
estão  em  todos  os  bairros, 
das  vilas  mais  carentes  aos 
condomínios  mais  elitizados. 

Estrutura 

O  despejo  irregular  não  refle- 
te  apenas  a  falta  de  cidadania 
de  alguns  moradores:  o  pró- 


JOGAR  LIXO  E  ENTULHO 

EM  VIAS  PUBLICAS 
CAUSA  INUNDAÇÃO  NOS 
DIAS  DE  CHUVA 


Descarte  inadequado  aumenta  o  risco  de  enchentes  i  gustavo  andrade/metro  bh/arquivo 


prio  município  não  dispõe  de 
meios  para  garantir  a  coleta 
adequada.  A  regional  até  dis- 
ponibiliza duas  unidades  de 
recebimento,  mas  quem  pre- 
tende se  livrar  dos  objetos 
deve  levá-los  em  um  veículo 


particular  ou  pagar  pelo  ser- 
viço oferecido  pelo  Disque- 
-Carroça  (3277-8820). 

"Dependendo  do  local  e 
do  horário,  nós  mandamos  o 
caminhão  basculante  da  re- 
gional, mas  realmente  não 


temos  um  sistema  de  reco- 
lhimento fixo",  reconhece 
Denilson  Freitas. 
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ISSO  FOI 
PARAR  NO 
ESGOTO 

Objetos  encontrados  peia  SLU 
em  córregos  da  região 
Centro-Sui 
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29 
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19 

TAMBORES 

778 
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MADEIRA 

2 

CAIXAS 
D'ÁGUA 

Zoológico 


Bem-vindos! 

Cinco  mico-leões  doura- 
dos, sendo  um  macho  e 
quatro  fêmeas,  são  alguns 
dos  novos  moradores  do 
zoológico  de  Belo  Hori- 
zonte. Além  deles,  um  ga- 
to palheiro,  um  elande 
(espécie  de  antílope  afri- 
cano) e  um  cervo  do  Pan- 
tanal chegaram  nos  últi- 
mos dois  meses  ao  local. 


Máscara  do  R49  é  a  mais  vendida 


O  craque  Ronaldinho  Gaú- 
cho pode  não  passar  o  Car- 
naval em  Belo  Horizonte, 
mas  isso  não  quer  dizer  que 
o  rosto  dele  não  será  visto 
durante  a  folia  na  capital. 

A  máscara  do  jogador  é  a 
mais  procurada  nas  lojas  do 
Centro,  seguida  das  fantasias 
de  políticos  famosos  como  a 
presidente  da  República,  Dil- 
ma Rousseff,  e  o  presidente 
do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  Joaquim  Barbosa, 
que  no  ano  passado  ganhou 


notoriedade  durante  o  julga- 
mento dos  envolvidos  no  es- 
quema do  mensalão. 

"A  venda  de  máscaras  au- 
mentou muito  com  a  pro- 
ximidade do  Carnaval.  São 
mais  de  200  modelos  aqui 
na  loja,  mas  as  máscaras  do 
Ronaldinho  Gaúcho  e  as  de 
alguns  políticos  são  as  que 
têm  mais  saída",  contou  Sa- 
muel Schafirstein,  60  anos, 
proprietário  de  uma  loja  de 
fantasias  no  Centro  de  Belo 
Horizonte.  ®  metro  bh 


Adereços  estão  em  alta  com  a  proximidade  do  Carnaval  i  emmanuel/metro  bh 


Obras 


Av.  Tereza  Cristina 
será  interditada 

A  avenida  Tereza  Cris- 
tina, entre  a  rua  Bonsu- 
cesso  e  avenida  Nossa 
Senhora  de  Fátima,  fica- 
rá interditada  das  6h  às 
17h  de  amanhã  para  as 
obras  do  Boulevard  Arru- 
das. Durante  o  período, 
o  itinerário  das  linhas  de 
ônibus  que  passam  pe- 
la via  será  alterado.  Mais 
informações  pelo  telefo- 
ne 156.  ®  METRO  BH 
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Ponto  de  táxi  fica  vazio  durante  boa  parte  da  noite  na  rua  Marília  de  Dirceu,  no  bairro  de  Lourdes  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Seca  de  transporte 


Desafio.  Durante  a  madrugada,  54%  das 
linhas  de  ônibus  deixam  de  circular  em  BH. 
Além  disso,  metrô  fecha  às  23I1  e  táxi  sai 
mais  caro,  além  de  a  frota  ser  insuficiente 


na  capital 


TRANSPORTE  PUBLICO Seratosofereados 
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ONIBUS 


Se  o  programa  do  fim  de  se- 
mana inclui  bebida  alcoóli- 
ca, a  regra  é  clara:  deixar  o 
carro  na  garagem.  Mas  co- 
mo fica  a  volta  para  casa? 
O  aumento  do  rigor  da  Lei 
Seca,  que  dobrou  o  valor 
da  multa  (para  R$  1.915,40) 
e  mudou  os  critérios  para 
avaliar  a  embriaguez,  deve 
aumentar  a  demanda  por 
transporte  público,  mas  o 
cenário  em  Belo  Horizonte 
ainda  não  é  favorável  para 
quem  quer  curtir  a  noite. 

Segundo  a  BHTrans  (Em- 
presa de  Transportes  e  Trân- 
sito de  Belo  Horizonte),  54% 
das  linhas  de  ônibus  não 
operam  de  madrugada.  Ao 
todo,  134  dos  250  itinerários 
ficam  fora  de  circulação.  De 
acordo  com  a  assessoria  do 
órgão,  não  há  previsão  para 
que  a  frota  seja  ampliada  no 
horário,  considerando  que  a 
demanda  por  passageiros  re- 
duziu na  comparação  entre 
2011  e  2012.  Aos  sábados,  o 
número  de  passageiros  por 
viagem  caiu  de  21  para  18 
no  período  entre  Oh  e  3h59, 
informou  a  empresa. 

Para  agravar  o  problema, 
o  metrô  fecha  as  portas  en- 
tre 23h  e  5h.  Por  meio  de 
nota,  a  CBTU  (Companhia 
Brasileira  de  Trens  Urbanos) 
informou  que  não  há  previ- 


são de  mudanças  no  quadro 
de  horários.  Sem  as  duas  op- 
ções, resta  ao  cidadão  voltar 
de  táxi,  o  que  acaba  pesan- 
do mais  no  bolso. 

"Em  outros  países,  a  gen- 
te vê  o  metrô  funcionando 
até  tarde,  e  serviços  priva- 
dos que  oferecem  transpor- 
te para  os  clientes  que  vão 
consumir  bebida  alcoóli- 
ca. A  BHTrans  tende  a  redu- 
zir as  viagens  de  madruga- 
da em  função  de  demanda, 
mas  precisa  pensar  em  op- 
ções para  as  pessoas  se  di- 
vertirem sem  causar  aciden- 
tes", avalia  o  engenheiro  de 
trânsito  Márcio  Aguiar,  da 
Universidade  Fumec. 


134 

não  operam 
durante  a 
madrugada  (54%) 


116 


operam  -24 
delas  ampliam 
o  itinerário 


m 

METRO 

Funciona  apenas  das 

5h  às  23h 

Ranking  de  habitantes  por  veículo  (do  pior  para  o  melhor) 


CIDADE 
Brasília 
Curitiba 
Fortaleza 
Manaus 
Belo  Horizonte 
Porto  Alegre 
Salvador 
São  Paulo 
Recife 
Rio  de  Janeiro 


FROTA 
3.200 
2.470 
4.060 
3.940 
6.560* 
3.914 
7.800 
33.900 
6.000 
32.000 


HABITANTES  POR  VEICULO 


1800 


1707,2 


1 602,8 


457,4 


362,1 
360,2 

343,1  

331,6 


256,1 
197,5 


Falta  táxi  durante  a  madrugada 


Mesmo  para  quem  está  dis- 
posto a  voltar  de  táxi,  a  rea- 
lidade em  Belo  Horizonte 
ainda  não  é  favorável.  O  dé- 
ficit de  veículos  em  relação 
à  população  é  maior  do  que 
em  outras  capitais,  como 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo. 

Conforme  a  BHTrans,  a 
frota  atual  credenciada  na 
cidade  é  de  5.955  carros. 
Neste  ano,  outros  605  carros 
serão  somados  a  esse  total, 


tendo  em  vista  uma  recen- 
te licitação  para  novas  per- 
missões. Já  contando  com 
o  incremento,  a  capital  te- 
rá uma  média  de  362  habi- 
tantes por  veículo.  Em  São 
Paulo,  por  exemplo,  essa  re- 
lação cai  para  331  cidadãos 
por  táxi.  A  capital  paulista 
tem  frota  cinco  vezes  maior 
que  a  de  Belo  Horizonte. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  fro- 
ta também  é  quase  cinco  ve- 


362 


habitantes  por  veículo  é  a 
média  de  BH.  A  relação  já 
considera  o  incremento  de  605 
carros  neste  ano. 


zes  superior  à  da  capital  mi- 
neira, e  a  população  possui 
muito  mais  táxis  à  sua  dis- 


posição. Na  capital  flumi- 
nense, são  apenas  197  habi- 
tantes por  veículo. 

Segundo  a  BHTrans,  não 
há  previsão  de  nova  licita- 
ção para  a  modalidade.  Uma 
solução  paliativa  foi  a  publi- 
cação de  uma  portaria,  em 
agosto  de  2012,  para  permi- 
tir que  o  taxista  tenha  dois 
assistentes  e  garanta  a  frota 
atual  nas  ruas  por  mais  de 
um  turno.  @  metro  bh 


MÁRCIO 
AGUIAR 


Engenheiro  de  trânsito  fa- 
la sobre  as  dificuldadess 
do  transporte  público  du- 
rante o  período  noturno. 

O  que  poderia  ser  feito  pa- 
ra melhorar  o  transporte 
na  madruga  da  capital? 

A  CBTU  precisa  reavaliar 
o  quadro  de  horários  para 
oferecer  metrô  para  a  po- 
pulação até  mais  tarde.  A 
BHTrans  tende  a  reduzir  as 
viagens  durante  a  madruga- 
da em  função  da  demanda 
menor,  mas  precisa  pensar 
em  opções  para  as  pessoas 
se  divertirem  sem  causar 
acidentes.  Para  boa  parte 
da  população,  trocar  o  car- 
ro pelo  táxi  é  viável,  mas  é 
uma  opção  que  sai  caro. 

Existem  casos  em  que  a  ci- 
dade poderia  se  espelhar? 

Em  vários  países,  temos 
o  metrô  funcionando  até 
mais  tarde,  e  também  ba- 
res e  que  buscam  e  levam  o 
cliente  em  casa,  porque  são 
tidos  como  corresponsá- 
veis  em  caso  de  acidentes. 
Em  Paris,  o  metrô  funciona 
durante  a  madrugada  para 
promover  a  diversão  na  ci- 
dade, para  incentivar  que 
as  pessoas  saiam  duran- 
te a  noite.  Aqui,  as  pessoas 
têm  dificuldade  até  duran- 
te o  dia.  A  BHTrans  apoia 
a  polícia  durante  as  blitze, 
mas  tem  que  pensar  em  so- 
luções para  que  o  usuário 
possa  deixar  o  carro  em  ca- 
sa e  optar  pelo  transporte 

pÚbliCO.  ©  METRO  BH 


Sem  saída 


Duas  horas 
à  espera  de 
condução 

O  produtor  Raul  Ede,  28 
anos,  conta  ter  enfrenta- 
do duas  horas  de  medo  e 
espera  por  falta  de  trans- 
porte público  na  região 
da  Pampulha.  Em  setem- 
bro, ele  preferiu  deixar 
o  carro  em  casa  para  ir  a 
uma  festa  de  casamento. 
O  taxista  que  havia  com- 
binado de  buscá-lo  'fu- 
rou', e  ele  se  viu  sem  saí- 
da, em  um  local  deserto 
e  sem  iluminação.  "Era 
pouco  mais  de  lh.  Todo 
mundo  foi  embora,  con- 
vidados, noivos,  seguran- 
ças, até  que  as  luzes  se 
apagaram  e  eu  fiquei  so- 
zinho. Quando  passava 
táxi,  estava  cheio.  Tam- 
bém não  vi  nenhum  ôni- 
bus passando.  Fiquei  no 
escuro  até  chegar  um  tá- 
xi Vazio".  ©  METRO  BH 
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Ladrões  invadem  shopping 
no  RS  e  causam  pânico 

Violência.  Suspeita  de  bomba  fez  com  que  shopping  em  Porto  Aiegre  fosse  evacuado 


Frequentadores  do  shop- 
ping Praia  de  Belas,  em  Por- 
to Alegre,  tiveram  que  dei- 
xar o  centro  de  compra  às 
pressas  na  manhã  de  ontem. 
A  correria  começou  após  a 
suspeita  de  que  criminosos 
haviam  deixado  uma  bom- 
ba no  local  depois  de  assal- 
tarem uma  joalheria. 

Segundo  testemunhas, 
o  artefato  foi  colocado  no 
balcão  da  loja.  Os  crimino- 


sos aproveitaram  o  tumulto 
para  deixar  o  local  levando 
jóias  e  relógios  roubados.  A 
quantia  levada  não  foi  infor- 
mada pela  joalheria. 

Chamada,  a  Brigada  Mi- 
litar (Polícia  Militar  gaúcha) 
retirou  todas  as  pessoas  do 
local.  Após  três  horas,  foi 
constatado  que  o  artefa- 
to não  era  uma  bomba.  O 
shopping  foi  reaberto  por 
volta  das  14h. 


Para  ter  acesso  ao  shop- 
ping, a  quadrilha  fez  como 
reféns,  na  noite  de  anteon- 
tem, uma  funcionária  da 
joalheria  e  o  namorado  de- 
la, em  Viamão,  na  Região 
Metropolitana  de  Porto  Ale- 
gre. Os  dois  passaram  a  noi- 
te em  um  cativeiro. 

Por  volta  das  lOh  de  on- 
tem, a  funcionária  e  uma 
integrante  da  quadrilha  fo- 
ram a  joalheria.  A  vítima  foi 


obrigada  a  entrar  com  a  cri- 
minosa no  estabelecimento 
e  entregar  as  jóias  que  esta- 
vam no  balcão.  Frequenta- 
dores e  seguranças  só  no- 
taram que  se  tratava  de  um 
assalto  quando  o  boato  so- 
bre a  bomba  se  espalhou  pe- 
lo centro  de  compras.  Após 
deixarem  o  shopping,  os  au- 
tores da  ação  liberaram  os 
dois  reféns  em  Canoas.  Nin- 
guém foi  preso.  ©  METRO 


Shopping  foi  evacuado  após  suspeita  de  bomba  em  loja  i  carlos  macedo/  metro 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
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Ditadura. 
UNE  criará 
Comissão  da 
Verdade 

As  mortes  de  estudantes  du- 
rante a  ditadura  militar  pas- 
sarão a  ser  investigadas.  A 
UNE  (União  Nacional  dos  Es- 
tudantes) lançará  hoje,  em 
Recife,  sua  própria  Comis- 
são da  Verdade. 

Com  base  em  depoimen- 
tos e  documentos  oficiais,  a 
entidade  espera  investigar, 
apurar  e  esclarecer  ocorrên- 
cias de  tortura  e  mortes  de  in- 
tegrantes de  movimento  es- 
tudantil, entre  1964  e  1985. 
O  início  dos  trabalhos  mar- 
ca a  abertura  do  14°  Conse- 
lho Nacional  de  Entidades  de 
Base  da  UNE,  que  reunirá  3,5 
mil  estudantes  e  contará  com 
a  presença  do  coordenador  da 
Comissão  da  Verdade,  Cláu- 
dio Fonteles.  ®  metro  brasília 


Em  12  horas,  Prollni 
registra  184  mil  inscritos 


Em  menos  de  12  horas,  o 
ProUni  (Programa  Univer- 
sidade para  Todos)  recebeu 
184.175  mil  inscrições,  que 
começaram  à  Oh  de  ontem. 

O  ProUni  oferece  desde 
2004  bolsas  de  estudos  in- 
tegrais e  parciais  em  ins- 
tituições particulares  de 
educação  superior  para  es- 
tudantes de  baixa  renda. 
Cada  aluno  pode  optar  por 
até  dois  cursos. 

Neste  ano,  o  programa 
oferece  um  total  de  162.329 
bolsas,  distribuídas  em 
12.159  cursos  de  1.078  insti- 
tuições de  todo  o  país. 

Segundo  balanço  divulga- 
do pelo  MEC,  São  Paulo  é  o 
Estado  que  oferece  mais  bol- 
sas: 56.289.  Depois  de  São 
Paulo,  aparece  Minas  Gerais, 
com  17.923,  e  em  terceiro, 


Paraná,  com  12.671. 

Para  se  inscrever  os  can- 
didatos devem  obrigatoria- 
mente ter  realizado  o  Enem 
2012,  e  obtido  média  igual 
ou  superior  a  450  pontos  no 
exame,  além  de  não  ter  ze- 
rado  na  redação. 

É  preciso  também  ter  cur- 


sado o  ensino  médio  na  rede 
pública  ou  ter  sido  bolsista 
integral  da  rede  particular. 
Os  interessados  podem  se 
inscrever  até  às  23h59  de  se- 
gunda-feira,  dia  21,  pelo  site 
www.siteprouni.mec.gov.br. 
Em  fevereiro,  haverá  uma 
segunda  chamada.  ©  metro 


Manicure.  Nova  avaliação 
descarta  morte  cerebral 


A  mãe  de  Nayara  Cristina 
Patracão,  de  24  anos,  que  te- 
ve morte  cerebral  uma  se- 
mana após  ter  feito  uma 
lipoaspiração,  disse  na  ma- 
nhã de  ontem  que  a  filha 
não  morreu.  Médicos  da  fa- 
mília verificaram  que  ainda 
há  atividade  no  cérebro  da 
jovem.  A  morte  cerebral  ha- 
via sido  anunciada  pela  Ca- 
sa de  Saúde  de  São  Carlos, 
em  São  Paulo. 

A  decisão  de  pedir  uma 
nova  avaliação  veio  após 
Nayara  apresentar  algum 
reflexo,  mesmo  entuba- 
da. Os  médicos  contaram 
para  a  família  que  Nayara 
tem  um  edema,  que  pro- 
vocou um  inchaço  do  cé- 
rebro. Ao  longo  dos  dias, 
ele  foi  desinchando  e  ela 
começou  a  reagir.  A  lipoas- 
piração foi  um  presente  de 


Natal  de  Lucimara,  mãe  de 
Nayara.  Segundo  a  mãe,  a 
gestação  de  seus  dois  filhos 
provocou  estrias  no  corpo 
da  filha,  que  tinha  vergo- 
nha de  usar  biquinis. 

Após  sofrer  uma  parada 
cardíaca  durante  a  lipoaspi- 
ração, realizada  no  dia  7  de 
janeiro,  ela  foi  transferida 
para  a  Casa  de  Saúde  de  São 
Carlos.  Na  última  segunda- 
-feira,  o  hospital  havia  con- 
firmado a  morte  cerebral. 

O  CRM  (Conselho  Regio- 
nal de  Medicina)  abriu  pro- 
cesso administrativo  e  apura 
se  houve  alguma  infração  éti- 
ca por  parte  do  profissional 
que  realizou  a  cirurgia.  Se- 
gundo ele,  foi  uma  fatalida- 
de porque  a  cirurgia  ocorreu 
normalmente  e  não  há  um 
diagnóstico  que  justifique  a 
parada  cardíaca.  ©  metro 


Responda  rápido: 
o  seguro  do  seu 

automóvel  é 

caro  ou  barato? 


Se  você  escolheu  uma  das  duas  alternativas,  pode  ser  que  seu  seguro 
nõo  seja  perfeito  para  você.  Um  valor  muito  alto  normalmente  traz 
coberturas  que  você  tomais  irá  precisar.  Um  preço  muito  baixo 
pode  deixar  você  e  seu  carro  sem  proteção  em  uma  emergência. 
A  AIG  acredita  que  seguro  de  carro  deve  ser  feito  sob  medida: 
somente  com  as  coberturas  necessárias  para  você  e,  principalmente, 
com  o  preço  justo.  AIG,  liderança  mundial  em  seguros. 


r 


L 


OU  CONSULTE  O  SEU  CORRETOR. 


J 


Prontos  para  o  amanhã 


Garantido  por  MG  Seguros  Brasil  S/A,  orn  processo  d  a  a  Iteração  da  razão  social,  aluai  denominação  do  Cnartis  Seguros-  Brasil  S/Ar  CNPJ  3  3. 040.9a  1/0001  -50, 
O  rsoisíro  desta  plano  na  Susep  não  implico,,  par  parle  da  auterquiar  iacentivg  ou  r-âcamendaçâo  a  sua  ç-QKwdaliiaçao.  A  d cq ilação  do  segura  estará 
sujolío  a  cn-àli&ada  risco,  Sag ura  Aulo  -  registrado  sob  o  Processo  Susep  rt11  1 54 1 4. 001 5 75/2011-05. 
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Casa  principal  foi  construída  no  meio  de  uma  floresta  nativa  i  ichiro  guerra/pr 


Local  é  arborizado  e  tem  quadras  esportivas  (ao  fundo)  i  ichiro  guerra/pr 


A  Granja  do  Torto  tem  37  hectares  i  ichiro  guerra/pr 


História 


Local  abastecia 
cidade  com 
ovos  e  frangos 

Criada  em  1958,  a  Gran- 
ja do  Torto  era  uma  área 
de  cultivo  de  hortaliças  e 
de  criação  de  aves.  Fun- 
cionava como  a  princi- 
pal central  de  abasteci- 
mento de  Brasília  ainda 
em  construção.  Após  a 
inauguração  da  capital  do 
país,  em  1960,  a  fazen- 
dinha às  margens  do  Ri- 
beirão do  Torto  foi  incor- 


porada ao  patrimônio  da 
Presidência  da  Repúbli- 
ca. Os  primeiros  mora- 
dores, no  entanto,  foram 
funcionários  da  Novacap, 
empresa  responsável  pelo 
planejamento  e  as  obras 
da  cidade. 

O  primeiro  presidente  a 
usar  a  residência  oficial 
foi  João  Goulart.  O  ex- 
-presidente  João  Figueire- 
do, porém,  foi  o  que  mais 
aproveitou.  Como  tinha 
a  criação  de  cavalos,  era 
visto  por  horas  cavalgan- 
do pelo  local. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Granja 
do  Torto 
está 
ociosa 

Residência  oficial  Casa  de  veraneio  da 
Presidência  não  recebe  ninguém  há  23  meses. 
Diima  Rousseff  tem  evitado  visitas.  Custos  de 
serviços,  porém,  chegam  a  R$  600  mil  por  ano. 


Nada  de  casa  no  campo.  Des- 
de fevereiro  de  2011,  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  exclui 
da  rotina  do  cargo  as  visitas  à 
residência  oficial  da  Granja 
do  Torto.  Nada  incomum  não 
fosse  a  despesa  gerada.  Ofi- 
cialmente o  Palácio  do  Planal- 
to não  informa  os  custos  com 
serviços  no  local.  "Para  pre- 
servação e  manutenção  do 
patrimônio  são  alocadas  pe- 
quenas equipes  de  limpeza, 
copeiros,  jardinagem  e  segu- 
rança, por  meio  de  parcerias 
com  a  Novacap  e  contratos 
com  empresas  terceirizadas", 
limitou-se  a  informar  a  Presi- 
dência. O  valor  gasto,  contu- 
do, estaria  próximo  a  R$  50 
mil  por  mês,  segundo  empre- 
sa consultada  pelo  Metro. 

Mesmo  não  sendo  aprovei- 
tados, os  lagos  artificiais,  jar- 
dins e  a  casa  exigem  manu- 
tenção periódica.  Ainda  que 
não  haja  nenhum  visitante 
por  lá,  soldados  do  Batalhão 
da  Guarda  Presidencial  fazem 
vigilância  24  horas  por  dia. 

Dilma  ocupou  a  residência 
por  exatos  86  dias.  Entrou  no 
dia  15  de  novembro  de  2010, 
duas  semanas  após  ser  elei- 


ta. Ficou  durante  o  governo 
de  transição  e  se  mudou  pa- 
ra o  Palácio  da  Alvorada  em  9 
de  fevereiro  de  2011.  Nunca 
mais  voltou. 

Era  Lula 

O  desapego  de  Dilma  com  o 
local  difere-se  da  postura  do 
ex-presidente  Lula,  que  usa- 
va a  Granja  do  Torto  como  es- 
paço de  trabalho  e  de  lazer. 
Além  de  promover  churras- 
cos, Lula  reunia  ministros  pa- 
ra jogar  futebol  e  criava  gali- 
nhas. Na  casa  de  veraneio, 
Lula  recebeu  o  vocalista  do 
U2,  Bono  Vox,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chavez, 
e  o  ex-presidente  do  Estados 
Unidos,  George  W.  Bush. 

O  local  era  o  preferido  pa- 
ra as  reuniões  ministeriais  ou 
abrigava  o  tradicional  Arraiá 
do  Lula',  onde  os  ministros 
iam  com  trajes  juninos.  Era 
a  principal  lembrança  da  Los 
Fubangos,  fazenda  que  o  ca- 
sal Lula  teve,  em  São  Bernar- 
do do  Campo  (SP). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Residência  oficial  conta  com  dois  lagos  artificiais  i  ichiro  guerra/pr 


Area  de  lazer  tem  piscina  e  churrasqueira  i  ichiro  guerra/pr 


Residência  oficial  tem  alojamento  para  funcionários  i  ichiro  guerra/pr 


Estrela  no  jardim  foi  polémica 


Um  estrela  de  cinco  metros 
de  diâmetro  e  muita  polé- 
mica. As  mudas  de  sálvias 
plantadas  em  abril  de  2004 
provocaram  desgate  ao  ex- 
-presidente  Lula  com  entida- 
des ligadas  à  preservação  do 
patrimônio  e  a  oposição.  O 
petista  foi  acusado  por  desre- 
peitar  o  patrimônio  público. 

Os  jardins  das  residên- 
cias oficiais  são  tombados 
pelo  patrimônio  histórico 
da  humanidade  e  não  po- 
dem ser  alterados. 

O  plantio  das  flores  em 
formato  do  símbolo  do  PT 
foi  feito  por  jardineiros  a  pe- 


dido da  ex-primeira-dama 
Marisa  Letícia.  A  mesma  or- 
namentação foi  feita  no  gra- 
mado do  Palácio  da  Alvora- 
da, mas  foi  retirada  no  ano 
seguinte.  A  justificativa  foi 
que  outras  formas  geomé- 
tricas também  haviam  si- 
do usadas  no  serviço  de 
jardinagem. 

As  flores  da  Granja  do 
Torto,  porém,  sobrevive- 
ram às  críticas  e  perma- 
neceram com  os  cantei- 
ros sendo  cuidados  até 
o  início  de  2011  quan- 
do, enfim,  foram  podadas. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Das  Auto. 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


RESPEITÁVEL  PÚBLICO.  O  CIRCO 
ESTÁ  ARMADO  NO  VALE  VERDE. 
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Gasolina  terá 
25%  de  etanol  a 
partir  de  abril 

Combustíveis.  Medida  pode  ser  adotada  para  reduzir  impacto  de 
um  possível  reajuste  na  gasolina.  Governo  aguarda  final  da  safra 


Para  amenizar  o  impacto  do 
esperado  reajuste  da  gasoli- 
na, o  percentual  de  etanol 
misturado  na  gasolina  passa- 
rá de  20%  para  25%,  possivel- 
mente em  abril  deste  ano.  Se- 
gundo a  diretora  geral  da  ANP 
(Agência  Nacional  do  Petró- 
leo), Magda  Chambriard,  a 
mudança  deve  ocorrer  no  fi- 
nal da  safra  de  cana  de  açúcar, 
em  março,  para  que  as  usinas 
tenham  oferta  de  etanol. 

"Temos  que  confirmar  a 
safra,  mas  estamos  achando 
que  sim",  disse,  durante  even- 
to no  Rio.  A  informação  foi  di- 
vulgada pela  "Agência  Brasil". 

O  governo  reduziu  a  quan- 
tia de  etanol  na  gasolina  de 
25%  para  20%  em  outubro  de 
2011,  devido  a  uma  escassez 
do  biocombustível  e  a  um  au- 
mento no  preço.  Para  2012, 
no  entanto,  a  indústria  de  ca- 
na afirma  ser  capaz  de  aten- 
der a  uma  demanda  maior. 

Segundo  o  secretário  de 
produção  e  agroenergia  do 
Ministério  da  Agricultura,  Ge- 
rardo Fontelles,  a  produção 


Investimento. 
ComSelicem 
7,25%,  poupança 
segue  vantajosa 

Com  a  taxa  de  juros  em  7,25% 
ao  ano,  a  poupança  continua 
mais  atraente  que  a  maioria 
dos  fundos  de  renda  fixa,  se- 
gundo a  Associação  Nacional 
dos  Executivos  de  Finanças, 
Administração  e  Contabili- 
dade. Na  terça,  o  Copom  (Co- 
mité de  Política  Monetária) 
decidiu,  pela  segunda  vez  se- 
guida, manter  a  taxa  Selic. 

Segundo  a  Associação,  só 
os  fundos  com  taxas  de  ad- 
ministração de  0,5%  ao  ano 
superam  a  nova  poupança. 
Com  rentabilidade  de  0,41% 
ao  mês,  ela  ganha  de  todos 
da  renda  fixa  com  taxa  de  ad- 
ministração a  partir  de  2%  ao 
ano,  independentemente  do 
prazo  para  resgate. 

Para  os  fundos  que  cobram 
1,5%  de  taxa,  a  poupança  no- 
va ganha  quando  o  prazo  de 
resgate  oferecido  é  até  um 
ano,  empata  entre  um  ano  e 
dois  anos,  e  só  perde  quando 
o  resgate  pode  ser  feito  a  par- 
tir de  dois  anos.  ®  metro 


de  etanol  será  suficiente  para 
atender  a  demanda.  "O  clima 
está  ajudando.  Em  fevereiro 
ou  março  o  governo  vai  ana- 
lisar a  produção  e  decidir  se  o 
aumento  será  antecipado  pa- 
ra abril  ou  ficará  para  junho". 

A  medida  melhora  a  situa- 
ção financeira  da  Petrobras, 
que  tem  importado  volumes 
crescentes  de  combustíveis 
para  atender  ao  mercado  in- 
terno. No  ano  passado,  as  im- 


portações de  gasolina  atingi- 
ram 3,78  bilhões  de  litros,  um 
salto  de  70%  sobre  2011.  Com 
o  aumento  da  mistura  do  eta- 
nol, passaria  a  importar  me- 
nos gasolina. 

Durante  a  semana,  circula- 
ram rumores  de  que  a  gasoli- 
na deve  sofrer  aumento  de  7% 
ainda  em  janeiro.  O  aumento 
na  mistura  aliviaria  o  impac- 
to na  inflação  de  um  eventual 
reajuste.  ©  metro  com  agências 


Celular.  Anatei  libera 
promoções  das  operadoras 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  libe- 
rou ontem  a  volta  da  oferta 
de  planos  promocionais  pelas 
operadoras  de  celular.  Desde 
o  fim  do  ano  passado,  a  agên- 
cia não  estava  autorizando  as 
promoções,  para  evitar  queda 
na  qualidade  dos  serviços. 

"Não  acompanhamos  es- 
sas promoções,  estamos  preo- 
cupados com  a  qualidade  de 
rede.  Como  as  operadoras  es- 
tão dentro  do  plano  de  avalia- 


ção, é  importante  que  elas  co- 
muniquem à  agência  o  que 
vão  fazer",  disse  o  presidente 
da  agência,  João  Rezende. 

A  Anatei  liberou  a  venda 
da  oferta  Irifinity  Day,  da  TTM. 
A  proibição  ocorreu  em  no- 
vembro porque  a  promoção, 
para  a  agência,  poderia  causar 
instabilidade  na  rede.  A  TIM 
informou  que  fará  uma  ava- 
liação para  saber  se  relançará 
a  oferta,  que  havia  sido  prepa- 
rada para  o  Natal.  ©  metro 


Aviação.  Setor  espera 
alta  de  9,5%  na  demanda 


A  Associação  Brasileira  de 
Empresas  Aéreas  espera  um 
crescimento  de  9%  a  9,5%  na 
demanda  do  setor  aéreo  bra- 
sileiro em  2013.  Segundo  o 
presidente  da  entidade,  que 
reúne  as  cinco  maiores  com- 
panhias do  setor,  Eduardo  Sa- 
novicz,  a  projeção  considera  o 
PIB  entre  3%  e  3,5%. 

O  executivo  afirmou  que 


2013  será  um  ano  de  recom- 
posição de  margens,  após  as 
dificuldades  enfrentadas  pe- 
las aéreas  no  ano  passado.  No 
entanto,  disse  Sanovicz,  não 
haverá  necessariamente  de  al- 
ta nos  preços  médios  das  pas- 
sagens aéreas.  "Tivemos  uma 
queda  média  de  50%  nos  pre- 
ços das  passagens  aéreas  nos 
últimos  dez  anos".  ©  metro 


★ 


COLÓNIA  KIDS  -  DIAS  23, 24  E  25/01 

VISITE  NOSSO  SITE  E  CONFIRA  A  PROGRAMAÇÃO. 
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Reféns  morrem  no  ataque 
argelino  contra  raptores 

África.  Exército  organizou  um  sangrento  assalto  ao  campo  de  gás  onde  estavam  os  sequestrados.  Ocidente  reclamou  da  falta  de  informações 


Uma  operação  militar  da  Ar- 
gélia no  campo  de  gás  onde 
terroristas  mantinham  41  re- 
féns estrangeiros  terminou 
em  um  banho  de  sangue.  Au- 
toridades de  segurança  argeli- 
nas confirmaram  a  morte  de 
30  reféns,  sendo  ao  menos 
sete  estrangeiros.  As  infor- 
mações sobre  o  ataque  ainda 
eram  confusas  até  o  fecha- 
mento desta  edição.  A  ANI, 
uma  agência  de  notícias  da 


Síria.  Forças 
de  Assad 
executam 
106  em  Homs 

O  Observatório  Sírio  de  Di- 
reitos Humanos  denunciou 
o  assassinato  de  106  civis 
por  parte  do  Exército  leal 
ao  ditador  Bashar  Al  Assad. 
Segundo  a  ONG,  as  vítimas 
foram  queimadas  ou  mor- 
tas a  tiros  em  Homs,  no 
norte  do  país.  O  Observató- 
rio pede  às  Nações  Unidas 
o  envio  imediato  de  uma 
missão  de  inquérito  no 
país  para  avaliar  as  denún- 
cias de  assassinato.  ©  metro 


Mauritânia,  chegou  a  reportar 
a  morte  de  35  estrangeiros. 

Há  dados  truncados  tam- 
bém em  relação  ao  número 
de  funcionários  da  empresa 
de  gás  que  teriam  sido  liber- 
tados: entre  190,  segundo  a 
Reuters,  e  600,  de  acordo  com 
o  governo  argelino. 

No  fim  da  tarde,  um  ofi- 
cial do  país  africano  anunciou 
o  término  da  operação.  Ho- 
ras antes,  o  ministro  da  Infor- 


mação da  Argélia,  Mohamed 
Said,  disse  que  os  militares  fo- 
ram obrigados  a  agir. 

A  ofensiva  gerou  um  mal 
estar  entre  os  governos  oci- 
dentais. O  presidente  da  Fran- 
ça, François  Hollande,  disse 
que  o  sequestro  caminhava 
para  um  fim  "dramático".  O 
premie  britânico,  David  Ca- 
meron,  afirmou  que  era  preci- 
so se  preparar  para  "más  notí- 
cias". Ambos  os  países  tinham 


cidadãos  entre  os  sequestra- 
dos. Estados  Unidos  e  No- 
ruega reclamaram  não  terem 
sido  informados.  Fontes  de  se- 
gurança norte-americanas  e 
europeias  acreditam  que  o  se- 
questro tenha  sido  planejado 
há  mais  tempo  e  que  não  te- 
ria ligação  com  a  presença  das 
tropas  francesas  no  Mali  (país 
vizinho  à  Argélia,  onde  o  go- 
verno luta  contra  radicais). 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"Isso  está  caminhando 
para  um  fim  dramático. 
0  que  está  acontecendo 
na  Argélia  fornece 
ainda  mais  evidências 
de  que  minha  decisão 
de  intervir  no  Mali  foi 
justificada" 

FRANÇOIS  HOLLANDE,  PRESIDENTE  FRANCÊS 


Vestibular  Novos  Horizontes 

Novas  competências*  Novos  salários. 


USE  A  SUA 
NOTA  DO 
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ENEM  Direito 

Serviço  Social 
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.        ,    ,  Transferência  ^mjnjnM 

Agendado       e  Obtenção       0800  283  7001 
£■  Tradicional     .  Tti.-u  www.unihorizontes.br 


vos  Horizontes 


Inscrições 

Abertas 

PROVAS:  27/0-1 


5 


wBÊ  r 

Mokhtar  Belmokhtar  seria  o  líder  do 
sequestro  1  belmokhtar  brigade/reuters 


Controle  de  armas 


Associação  do 
Rifle  critica  plano 
de  BarackObama 

O  presidente  da  NRA 
(Associação  Nacional 
do  Rifle)  disse  que  as 
propostas  de  Barack 
Obama  para  o  contro- 
le de  armas  são  "boni- 
tinhas", mas  se  prova- 
ram falhas  no  passado. 
Em  entrevista  à  CBS, 
David  Keene  disse,  po- 
rém, que  a  NRA  não  se 
opõe  a  checagem  dos 
antecedentes  criminais 
dos  compradores  de  ar- 
mas. ®  METRO 


RAIO  X  DO  AVIÃO 


Capacidade:  210  a  330  passageiros 


Preço:  US$  193,5  milhões  a  US$  227,8  milhões 


POR  QUE  ELE  É  UM  'SONHO'  DE  AVIÃO? 


ESPAÇO 

Quem  andou  diz  que  as  poltronas 
não  impressionam  pelo  tamanho. 
Mas  o  bagageiro  é  bem  maior,  assim 
como  os  banheiros  também  (no  vaso, 
há  um  sensor  que  aciona  a  descarga). 


JANELAS 

São  30%  maiores  do  que  nas  aeronaves  co- 
muns. Mesmo  quem  está  no  corredor  con- 
segue admirar  a  vista.  Não  há  aquela  tosca 
cortina  de  plástico:  o  passageiro  controla  o 
escurecimento  do  vidro  em  um  botão. 


ILUMINAÇÃO 

Lâmpadas  de  LED  espalhadas 
pela  cabine  podem  simular 
todo  um  dia,  o  que  ajuda  a  re- 
duzir os  efeitos  do  jet  lag.  Na 
frente  de  cada  poltrona,  há 
uma  tela  com  qualidade  se- 
melhante a  de  um  iPad. 


CABINE 

0  Dreamliner  possui  um  sistema  de 
redução  de  ruídos  e  outro  que  au- 
menta a  umidade  da  cabine  (che- 
ga a  16%,  enquanto  é  de  8%  nos 
aviões  comuns).  A  pressurização 
chega  a  um  nível  máximo  de  6  mil 
pés  (2  mil  metros  abaixo  do  que  a 
laioria  das  outras  aeronaves). 


A  empresa  tem  pedidos 
para  fabricação  de 
outras  798  unidades 


Por  que  as  companhias  ficaram  excitadas  com  o  modelo? 

Foi  o  primeiro  avião  de  longo  alcance  e  médio  porte  já  fa- 
bricado. Isso  permite  que  as  empresas  abram  rotas  para 
as  quais  não  há  necessidade  de  um  avião  maior  (como  o 
Airbus  A380,  que  transporta  de  500  a  800  passageiros). 


Quais  foram  os  problemas  do  Dreamliner? 

Atividade  anormal  das  baterias,  vazamento 
de  óleo  em  um  dos  motores,  rachadura  em 
uma  janela,  fogo  na  parte  elétrica,  proble- 
mas mecânicos,  entre  outros. 


Dreamliner 
é  barrado 


Um  dia  depois  de  ser  bar- 
rada no  Japão,  a  Boeing  en- 
frentou o  rigor  da  FAA  (a 
agência  reguladora  da  avia- 
ção nos  Estados  Unidos). 
Como  a  empresa  é  norte- 
-americana,  o  questiona- 
mento foi  acatado  por  to- 
das as  companhias  que  tem 
o  avião  Dreamliner  (Boeing 
787)  em  sua  frota.  Os  voos 
estão  suspensos  até  a  rea- 
lização de  um  estudo  de 
segurança. 

A  FAA  não  deu  detalhes 
sobre  quando  e  como  se- 
rá feita  a  investigação.  Nos 
últimos  dias,  ao  menos  seis 
voos  do  Dreamliner  fize- 
ram pousos  de  emergência. 
A  maioria  dos  incidentes  ti- 
nham relação  com  as  bate- 


50 


aeronaves  modelo  Boeing  787 
estão  em  operação  no  mundo 

rias  da  aeronave. 

"Embora  seja  perfeita- 
mente possível  que  o  pro- 
blema atual  com  a  bate- 
ria seja  resolvido  em  pouco 
tempo,  é  igualmente  pos- 
sível que  a  certificação  dos 
787s  possa  ser  colocada  em 
cheque",  escreveu  Cárter  La- 
ke,  analista  da  BB&T  Capital 
Markets.  As  ações  da  Boeing 
apresentavam  leve  alta  na 
tarde  de  ontem,  após  uma 
queda  de  3,48%  na  quarta- 
-feira.  ©  metro 
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Após  meses  de  sucesso  nas 
novelas  e  nos  palcos,  Chay, 
Mel,  Micael,  Arthur,  Sofia 
e  Lua  encerram  a  parceria 
musical  com  a  turnê  que 
está  percorrendo  o  país. 
Amanhã,  às  ígh,  o  show  de 
despedida  chega  à  capital. 
Será  no  Chevrolet  Hall  (av. 
Nossa  Senhora  do  Carmo, 
230  -  Savassi).  Ingressos  de 
R$  80  (meia,  pista,  2?  lote) 
a  R$  220  (inteira,  pista  pre- 
mium,  39  lote). 


Sarau  e  arte  no 
Memorial  Minas 

Integração.  Vaie  anuncia  programação  para  2013  com  novidades 


Exposições  fotográficas,  sa- 
rau e  maior  integração  com 
os  frequentadores  da  Praça 
da  Liberdade  com  um  "happy 
hour"  artístico  estão  entre  as 
novidades  do  Memorial  Mi- 
nas Gerais  Vale  para  2013. 

No  último  domingo  de  ca- 
da mês,  o  "Sarau  do  Memo- 
rial" reunirá  autores  para  di- 
fundir a  poesia  mineira.  A 
abertura  será  no  próximo  dia 
27,  com  a  consagrada  escrito- 
ra mineira  Adélia  Prado.  As 
atividades  serão  realizadas  no 
espaço  Casa  da  Ópera,  uma 
réplica  da  Casa  da  Ópera  de 
Vila  Rica,  em  Ouro  Preto. 

Quem  gosta  de  fotografia 
poderá  conferir  exposições 
temáticas  no  Café.  Doze  ar- 
tistas locais  e  nacionais  reali- 
zarão performances  dentro  e 
fora  do  prédio  histórico,  sem- 
pre no  terceiro  sábado  de  ca- 
da mês.  Já  o  "Happy  Hour  do 
Memorial"  promoverá  proje- 
ções  de  artistas,  VJs  e  DJs  na 


Tradições  culturais  num  espaço  dedicado  a  Minas  i  agência  vale/divulgação 


fachada  lateral  da  construção, 
com  o  objetivo  de  chamar  a 
atenção  e  atrair  os  frequenta- 
dores da  Praça  da  Liberdade 
num  clima  descontraído.  To- 
da a  programação  é  gratuita. 
Em  2012,  mais  de  67  mil 


pessoas  passaram  pelas  salas 
do  Memorial  Minas  Gerais  Va- 
le, aumento  de  233%  em  rela- 
ção ao  ano  anterior.  O  Museu 
abre  de  terça  a  domingo  co- 
mo parte  do  Circuito  Cultural 
Praça  da  Liberdade.  ©  metro  bh 


O  Metro  indica 


Rock 

Kid  Vinil.  O  roqueiro  Kid  Vinil  é 
convidado  especial  na  festa  "Rock  45",  que 
resgata  a  cultura  das  chamadas  "boiachinhas" 
-  os  discos  de  vinil  de  sete  polegadas.  No 
repertório  da  noite,  Muddy  Watters,  Chuck 
Berry,  Élvis  Presley,  Franz  Ferdinand,  Kings  of 
Leon,  White  Stripes,  Radiohead,  Fires  e  Strokes.  No  CCCP  (r. 
Levindo  Lopes,  358 -Savassi).  Hoje,  às  22h.  Entrada  a  R$  20. 

f Literatura 
"Travessia"  Poesia  para  retratara  natureza,  o  processo  de 
construção  da  arte,  os  obstáculos  da  vida  cotidiana  e  a  superação 
das  adversidades.  Em  "Travessia",  o  mestre  em  psicologia  e 
professor  da  UFMG  Daniel  Rocha  Silveira  leva  a  experiência  do 
mundo  académico  para  a  literatura.  No  Café  com  Letras  (r. 
Antônio  de  Albuquerque,  781  -  Savassi).  Amanhã,  às  nh. 


D  Dança 


"Carta  de  amor  ao  Inimigo"  Os  catarinenses  do  Cena  11 
bailam  em  "Carta  de  amor  ao  inimigo",  que  entra  em  cartaz  pelo 
Verão  Arte  Contemporânea.  O  espetáculo  crê  que  um  outro  tipo 
de  dança  pode  surgir  nas  descobertas,  reconhecimentos  e  nos 
opostos.  No  Sesc  Palladium  (av.  Augusto  de  Lima,  420  - 
Centro).  Amanhã,  às  2ih.  De  R$  7  (meia)  a  R$  14  (inteira). 


D  Infantil 


"Homem  Voa?".  O 

grupo  mineiro  Catibrum 
utiliza  bonecos  de 
manipulação  direta  e 
teatro  de  sombras  para 

contar  a  história  do  aviador  Santos  Dumont  e  seus  principais 
inventos.  No  Instituto  Inhotim,  em  Brumadinho.  No  domingo, 
às  I5h.  Gratuito.  Ingressos  limitados. 


SCHWARZENEGBER  RODRIGO  SANTORO 


CIDADE.  FORA  DO  SEU  TEMPO. 
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NAO  RECOMENDADO  PARA  MENORES  DE  14  ANOS 


EM  EXIBIÇÃO  NOS  CINEMAS 

 CÓPIAS  DUBLADAS  E  LEGENDADAS  


VOGGA 

VIOLÃO 

ACÚSTKXVCA203 

•  TAMPO.  MJK*S 

Ê  f  UNOOS  ÉM  LINDEM 

•  ESCALA  EM 
MAPLE  ESCURECIDO 

•  GNCORCOAMÊMTO 


UÀQ  HP3 


R$159,00  ís«C3399[b 


R$159,! 


SERRA  MORENA  NOTÁVEL 


BALCÃO 
E  MOLDURA 


►  MOLDURA 
COM  ESPELHO 


RACK 


■  ESPAÇO  PAfiA  TV 
E  HOME  TEATHER 


r$448< 


$m*C  R$149,! 


HENN 

GUARDA  ROUPA 


■  3  GAVLTAS 


rs  599,90 


ci/Q  NEWMAQ 
1  LAVADORA 


450  LETROS 


PREMIUM  6.0 

»  4  PROGRAMAS 
DE  LAVAGEM 


*  AGITADOR  AUTQCIMPANfTE 


199 


CÔNSUL 

REFRIGERADOR 

CRD4B 

•  GRADES  REMOVÍVEIS 

•  GAVETA  PARA  LEGUMES 

•  PORTA  HE VFRSivEL 


R$999, 


Acesse  selfshopeletro.com.br  e  saiba  qual  das  nossas  90  lojas  está  mais  perto  de  você. 


31  2105  6969 
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CERTAS  VALIDAS  D€  18  A  20  DE  JANEIRO  DE  2012  OU  ENQUANÍTO  DURAR  O  ESTOQUE  ESTOQUE  MAJIMQ  DE  &  UNIDADES  POR  PROGUTQ.  OS  PREÇOS  VCUJARAO  AO  NORMAL  APOSO  DIA  20  DE  JANEIRO  DE  2012  TODA  ENJTHEGA  DOMICILIAR  V  OU  MONTAGEM  ESTA 
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0  'Amor'  cruel  e 
doce  de  Haneke 


Emmanuelle  conquistou  indicação  ao  Oscar  de  melhor  atriz,  aos  85  anos  1  divulgação 


Três  anos  após  ganhar  a  Pal- 
ma de  Ouro  por  "A  Fita  Bran- 
ca", Michael  Haneke  venceu 
novamente  a  competição,  em 
2012,  com  "Amor"  -  um  filme 
pungente  sobre  um  casal  ido- 
so frente  à  doença  e  à  morte. 

"Todos  nós  já  tivemos  que 
ver  alguém  que  amamos  so- 
frer", diz  o  diretor  austría- 
co. "Essa  é  uma  das  realida- 
des mais  duras.  Eu  enfrentei 
uma  situação  similar  que  me 
afetou.  Isso  me  fez  querer  fa- 
zer um  filme  sobre  isso",  afir- 
ma ele,  que  conquistou  no 
domingo  o  Globo  de  Ouro  de 
melhor  filme  estrangeiro. 

Raramente  visto  hoje  em 
dia,  o  ator  Jean-Louis  Trintig- 
nant  aceitou  trabalhar  com 
Haneke  no  papel  de  um  ho- 
mem perturbado  pela  doen- 
ça de  sua  mulher.  "Não  foi  tão 
difícil  convencê-lo,  já  que  ele 
adorou  A  Fita  Branca'.  Ele  é 
realmente  incrível,  assim  co- 


mo Emmanuelle  Riva,  que 
faz  o  papel  da  esposa",  diz  o 
diretor,  referindo-se  à  atriz 
de  "Hiroshima,  Mon  Amour" 
(1959),  indicada  ao  Oscar  de 
melhor  atriz  pelo  papel. 

Haneke  quer  que  os  outros 
saibam  por  que  ele  escolheu 
abordar  um  drama  social. 
"Queria  falar  sobre  humanos 
e  suas  emoções.  É  um  tema  re- 
lativo a  todos."  Mas  não  espere 
que  ele  diga  mais.  "Não  gosto 
de  analisar  meus  filmes.  Pre- 
firo deixar  o  público  livre.  Se- 
não, tiraria  alguma  complexi- 
dade de  meu  trabalho." 

Apesar  de  sombrio  e  opres- 
sivo, "Amor"  tenta  emanar  al- 
guma leveza.  "Após  A  Fita 
Branca',  que  foi  extremamen- 
te complexo,  quis  que  meu 
filme  seguinte  fosse  simples 
e  sutil",  diz  o  diretor,  que  cai 
no  riso  quando  alguém  apon- 
ta sua  reputação  de  rígido. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


Mais  estreias  do  dia: 


"Tudo  que  eu  Amo" 

[Polónia,  2009],  de  Jacek  Borcuch 

Amigos  tentam  montar  uma 
banda  de  punk  rock,  mas  suas 
diferentes  realidades  são  afetadas 
pela  crise  social  existente  no  pais. 

"O  Último  Desafio" 

[EUA,  2012],  de  Jee-woon  Kim 
Com  Arnold  Schwarzenegger  e 
Rodrigo  Santoro 

Solitário  xerife  deve  impedir  que 
um  chefão  do  narcotráfico  em 
fuga  chegue  à  fronteira  dos  EUA 
com  o  México  num  super  carro. 

'Sammy:  A  Grande  Fuga' 

[Bélgica,  2012],  de  Ben  Stassen. 

Continuação  da  aventura  da 
tartaruga  marinha  Sammy,  que 
viajou  o  mundo  por  50  anos  e  o 
viu  se  transformar  por  causa  do 
aquecimento  global. 


NOTA  DE  ESCLARECIMENTO 

INFDMMMOS  m  NO  ANÚNCIO  PUBUCADO  «0  JORNAL  METRO  DO  Di*  17  DE 
JANEIRO  DE  2D13,  COM  VALIDADE  ATE  D  DIA  22  DE  JANEIRO  DE  2DI3.  HOUVE 
UM  ERRO.  0  CORREIO  É  "FIXAS"  E  NÃO  "SEM  JUROS  '  CONFORME  VEICULADO. 
AS  LOJAS  OSAKA  BK  E  PAM  PULHA  JÀ  PROVIDENCIARAM  CARTAZES  EM  SUAS 
UNIDADES  COM  AS  INFORMAÇÕES  DOR  fl  Ef AS.  ALÉM  DE  VEICULAR  NOVAMENTE 
OS  ANÚNCIOS  NO  MESMO  JORNAL,  EM  OUTRA  DATA.  E  CONTAM  COM  A 
COMPREENSÃO  DE  TODOS  OS  SEUS  CLIENTES. 


Christoph  Waltz  (à  esq.)  vive  o  caçador  de  recompensas  que  recruta  e  liberta  o  escravo  Django  (Jamie  Foxx,  à  dir.)  1  divulgação 


Tarantino  aposta  de 
novo  em  vingança 

Estreia.  Diretor  tematiza  escravidão  e  faz  homenagem  ao  western  spaghetti  em  'Django  Livre', 
criticado  por  cenas  fortes  de  violência  e  peio  uso  abusivo  de  gíria  pejorativa  para  definir  negros 


"Django  Livre"  é  um  filme  tão 
brutal  que  levou  seu  diretor, 
Quentin  Tarantino,  às  lágri- 
mas. Em  Toronto  para  uma 
première,  ele  falou  sobre  co- 
mo desmoronou  durante 
uma  cena  em  que  capatazes 
sádicos  chicoteiam  Brunhilde 
(Kerry  Washington),  a  mulher 
do  herói  Django  (Jamie  Foxx). 

"Eu  estava  operando  a  câ- 
mera  durante  a  cena,  e  Wa- 
shington me  pegou.  No  mo- 
mento seguinte,  eu  estava 
completamente  cego,  com  os 
olhos  cheios  de  lágrimas",  diz. 

Mas  foi  mais  o  contexto  da 
brutalidade  do  que  a  investi- 
da sangrenta  que  mexeu  com 
os  brios  do  diretor.  "Foi  uma 
cena  difícil",  admite.  "Ela  tem 
como  cenário  de  fundo  chou- 
panas onde  escravos  de  verda- 
de viveram  quando  trabalha- 
vam naquelas  plantações.  Há 
sangue  na  grama  e  carne  na- 
quelas árvores,  e  a  gente  sen- 
te a  presença  de  ancestrais 
que  certa  vez  andaram  ali." 

O  "Django  Livre"  que  o  pú- 
blico verá  a  partir  de  hoje  nos 
cinemas  brasileiros,  está  um 


tom  abaixo  da  versão  mostra- 
da originalmente  por  Taran- 
tino ao  conselho  de  classifi- 
cação indicativa  dos  EUA.  Foi 
ele  quem  tomou  a  decisão  de 
minimizar  a  violência  -  ape- 
sar de  o  filme  ainda  ter  várias 
cenas  que  reviram  estômagos 
mais  sensíveis. 

"Aguento  a  versão  mais  du- 
ra, mas,  ao  vê-la  com  o  públi- 
co, percebi  que  estava  provo- 
cando traumas  demais  nele,  e 
o  que  quero  é  que  as  pessoas 
curtam  o  filme  até  o  fim." 

Há  muito  o  que  curtir  nas 
quase  três  horas  de  duração 
do  longa,  uma  aventura  de  Ta- 
rantino pelo  género  do  wes- 
tern spaghetti  e  uma  home- 
nagem dele  ao  diretor  italiano 
Sergio  Corbucci  (1927-1990), 
o  homem  por  trás  do  "Djan- 
go" original,  de  1966.  Situa- 
do no  sul  dos  Estados  Unidos 
pré-Guerra  Civil  (1861-1865), 
o  longa  acompanha  Django, 
um  escravo  que  se  torna  ca- 
çador de  recompensas  e  bus- 
ca liberdade  para  sua  mulher, 
presa  à  plantação  de  Calvin 
Candie  (Leonardo  DiCaprio). 


O  diretor  apimenta  os  diá- 
logos com  o  uso  excessivo 
da  gíria  pejorativa  "nigger" 
(crioulo),  substitui  referências 
literárias  por  sua  paixão  pela 
cultura  pop  e  constrói  heróis 
com  várias  áreas  cinzentas  no 
que  diz  respeito  a  moralidade. 

"Não  tentei  emitir  mensa- 
gens sobre  a  escravidão,  mas 
busquei  fazer  um  retrato  bas- 
tante realístico  de  como  os 
EUA  eram  em  um  mundo  em 
que  a  escravidão  era  a  nor- 

"Busquei  fazer  um  retrato 
bastante  realístico  de 
como  os  EUA  eram  em 
um  mundo  em  que  a 
escravidão  era  a  norma/1 

"Aguento  a  versão  mais 
dura  do  filme,  mas,  ao  vê- 
la  com  o  público,  percebi 
que  estava  provocando 
traumas  demais  nele." 

QUENTIN  TARANTINO,  DIRETOR 


ma",  diz  ele.  "Em  vez  de  fazer 
discurso  panfletário  ou  apon- 
tar questões  contra  este  país, 
simplesmente  quis  levar  o  pú- 
blico para  aquele  tempo  e  co- 
locá-lo no  meio  de  tudo." 

Críticas 

Para  Foxx,  astro  de  "Djan- 
go Livre",  a  internet  é  sim- 
plesmente estúpida.  Quando 
questionado  sobre  a  chuva  de 
críticas  que  o  filme  vem  rece- 
bendo na  internet  em  fóruns 
on-line  devido  ao  uso  excessi- 
vo da  gíria  "nigger"  (crioulo), 
o  astro  é  inflexível:  tudo  isso 
é  irrelevante  contanto  que  a 
(apresentadora  e  defensora 
da  causa  racial)  Oprah  Win- 
frey  aprove.  "Daí  que  a  Oprah 
amou.  Ela  disse  ter  sido  difícil 
assistir  a  alguns  momentos  e 
que  não  acreditava  estar  rin- 
do em  outros,  porque,  afinal, 
ela  é  uma  super-negra",  afir- 
ma o  ator.  O  filme  teve  cinco 
indicações  ao  Oscar  2013. 

LIZ 

BROWN 
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CULTURA  13 


RAQUEL  HALLAK 

IdeaLizadora  da  Mostra  de  Cinema  deTiradentes,  que  abre  sua  161  edição  hoje  na  cidade  histórica,  afirma  que  está  mais 
fácil  fazer  cinema  no  Brasil  graças  a  fatores  como  a  difusão  de  novas  tecnologias  e  a  ampliação  dos  editais  de  incentivo 


'HA  UM  NOVO  MOVIMENTO  ESTÉTICO  NO  CINEMA 


DANIEL  IGLESIAS/ACERVO  UNIVERSO  PRODUÇÃO 


De  onde  surgiu  a  proposta 
desta  edição  de  valorizar  a 
produção  cinematográfica 
feita  fora  do  eixo  Rio-SP? 

É  dar  visibilidade  para  a  pro- 
dução recente  do  cinema  bra- 
sileiro a  partir  de  uma  ob- 
servação de  cinco  anos  para 
cá,  em  que  as  inscrições  pa- 
ra a  Mostra  têm  ampliado  o 
número  de  participações  de 
outros  Estados.  A  gente  per- 
cebeu que  existe  um  movi- 
mento de  produção  fora  do 
eixo  Rio-São  Paulo,  embora  a 
indústria  esteja  nesses  Esta- 
dos. Nesse  ano,  65%  dos  lon- 
gas exibidos  vêm  de  Minas 
Gerais,  Ceará,  Pernambuco, 
Paraíba,  Paraná,  Bahia.  É  im- 


portante a  Mostra  prestar  o 
papel  de  reflexão  sobre  esse 
novo  movimento  do  cinema. 

Podemos  dizer  que  hoje  es- 
tá mais  fácil  fazer  cinema  fo- 
ra do  eixo  Rio-SP? 

Ficou  mais  fácil  produzir  com 
as  novas  tecnologias.  O  orça- 
mento barateou  e  possibili- 
tou que  novos  agentes  passas- 
sem a  fazer  parte  da  cadeia 
produtiva  do  audiovisual.  A 
Mostra  quer  discutir  a  que  se 
atribui  essa  descentralização. 
Alguns  fatores  contribuíram 
para  isso,  como  os  editais  pú- 
blicos que  devem  ter  descen- 
tralizado recursos  para  ou- 
tros Estados,  possibilitando 


novas  produções.  Vemos  pro- 
gramas de  capacitação  e  no- 
vas universidades  de  cinema, 
despertando  novos  profissio- 
nais, talentos  e  coletivos. 

E  as  narrativas? 

Há  uma  mudança  no  esti- 
lo cinematográfico.  São  pro- 
duções mais  livres,  dispersas, 
que  não  têm  uma  narrativa, 
um  roteiro.  É  um  novo  movi- 
mento estético  no  cinema. 

A  escolha  do  filme  de  aber- 
tura, "Onde  Borges  Tudo 
Vê",  da  Paraíba,  é  um  refle- 
xo da  proposta  deste  ano... 

Nesse  ano  apresentamos 
duas  propostas.  Homenagea- 


mos Simone  Spoladore,  atriz 
paranaense  que  representa 
sua  geração  com  uma  iden- 
tidade muito  própria,  com 
mais  de  20  filmes  em  12  anos 
de  carreira  desde  "Lavoura 
Arcaica".  E  abriremos  com 
um  filme  da  Paraíba.  Sempre 
recebemos  uma  produção 
muito  forte  do  Nordeste. 

Sem  esquecer  que  o  público 
verá  131  filmes  de  hoje  ao 
dia  26.  Longas,  curtas,  infan- 
tis, pré-estreias,  debates... 

E  tudo  de  graça. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


MACARRÃO  DE  FERIAS 

No  período  de  férias,  as  crianças  gastam  energia 
pra  valer.  Então,  nada  melhor  do  que  macarrão  pa- 
ra satisfazê-las.  Confira  esta  receita  rápida,  fácil  e 
bastante  nutritiva,  que  promete  fazer  a  alegria  de 
toda  a  família! 

RODOLFO  BARTOLINI 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA-FEIRA,  18  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Ingredientes 

►  í  pacote  de  macarrão 
parafuso  cozido 

►  300  g  de  presunto  em  cubos 

►  300  g  de  mussarela  em  cubos 

►  1  xícara  (chá)  de  azeitona 
verde  picada 

►  V2  pimentão  vermelho  picado 

►  Salsa  picadinha  a  gosto 

►  Oréganoagosto 

►  1  xícara  (chá)  de  ervilha 

►  1  xícara  (chá)  de  milho 


Molho  branco: 

►  500  ml  de  leite 

►  3  colheres  (sopa)  de  manteiga 

►  4  colheres  (sopa)  de  farinha 
de  trigo 

►  Noz-moscada  a  gosto 

►  Sala  gosto 

►  1  copo  de  requeijão 

►  150  g  de  queijo  Gouda  ralado 

►  150  g  de  provolone  ralado 


Para  gratinar: 

►  Muçarela  ralada  a  gosto  para 
gratinar 


Modo  de  preparo 

Em  uma  vasilha  coloque  o  macarrão  e  vá  acrescentando  os  ou- 
tros ingredientes  misturando  bem.  Acerte  o  sal  se  necessário  e 
reserve. 

Em  seguida,  faça  o  molho  branco:  esquente  uma  panela,  co- 
loque a  manteiga  com  a  farinha  para  dourar,  em  seguida  coloque 
o  leite  aos  poucos  e  vá  mexendo  com  um  fuêt  para  não  empelo- 
tar,  vá  mexendo  até  engrossar,  acerte  o  sal,  a  nós  moscada,  em  se- 
guida acrescente  o  queijo  gouda,  o  requeijão,  o  provolone  e  mis- 
ture mais  um  pouco.  Pegue  um  refratário,  coloque  um  pouco  do 
molho,  em  seguida  coloque  a  mistura  do  macarrão  e  o  restante 
do  molho  por  cima.  Salpique  a  mussarela  ralada  e  leve  para  o  for- 
no para  gratinar. 
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Multas  de  transito 

Interessante  a  matéria  publicada  pe- 
lo jornal  referente  ao  crescimento  das 
multas  de  trânsito  através  da  utiliza- 
ção de  detectores  eletrônicos.  Seria  in- 
teressante também  que  o  jornal  inves- 
tigasse a  data  de  aferição  dos  mesmos, 
pois  provavelmente  muitos  foram  ins- 
talados sem  aferição,  como  é  o  ca- 
so do  detector  de  avanço  instalado  na 
Nossa  Senhora  do  Carmo  com  Montes 
Claros.  No  caso  desse  detector,  o  mes- 
mo foi  instalado  abril/12  e  sua  últi- 
ma aferição  foi  em  maio/10.  Como  po- 
demos ter  certeza  da  precisão  de  um 
equipamento  eletrônico,  se  o  mesmo 
é  instalado  sem  aferição? 

IVAN  PEREIRA  -  BELO  HORIZONTE 

Radares  no  amarelo 

Boa  a  reportagem  sobre  aumento  de 
seis  vezes  de  multas  sobre  avanço  de 
sinal  em  BH.  Vocês  só  esqueceram  de 
um  detalhe:  esses  aparelhos  estão  pro- 
gramados para  tirar  fotos  dos  veícu- 
los quando  os  mesmos  passam  no  si- 
nal quando  ele  está  no  amarelo,  por 
isso  esse  grande  número  de  multas  so- 
bre essa  inf ração.  Eu  mesmo  fui  víti- 
ma disso  duas  vezes. 

DARCY  BESSONE  -  BELO  HORIZONTE 


Metro  Pergunta 


As  operadoras  de 
telefonia  são  campeãs 
de  reclamação  nos 
Procons.  Você  tem 
problemas  com  a  sua? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(apalomarmorais 

Muitos,  eles  "cismam"  de  cobrar  por 
serviços  que  não  foram  solicitados! 

(aWTarcísio 

Poderia  escrever  TIMTIM  por  TIMTIM 
(detalhes),  mas  não  resolveria,  pois 
eles  nos  deixam  acorrentados. 

(aandersoncirilo 

As  ligações  caem  o  tempo  todo. 
Absurdo  demais  o  descaso. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Nestrei  .  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Boas  distrações  para  você  curtir  o  seu  dia 
bem  acompanhado  de  pessoas  alegres  e  atraentes.  Atividades  fí- 
sicas, lazer,  baladas  e  esportes  estão  favorecidos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Deixe  as  suas  preocupações  e  responsabi- 
lidades um  pouco  de  lado  e  procure  esfriar  a  sua  cabeça  com  ati- 
vidades descontraídas  com  os  seus  amigos,  divirta-se. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  seu  brilho  pessoal  continua  lhe  fa- 
vorecendo, destaque  em  atividades  que  envolvam  a  sua  capacida- 
de intelectual.  Bom  momento  para  discursar  e  fazer  amizades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fuga  da  realidade,  tendência  a  deixar  as 
dificuldades  para  trás  e  arranjar  coisas  para  fazer  que  lhe  tragam 
mais  felicidade  e  perspectivas  mais  otimistas. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Facilidade  para  se  comunicar  com  as  pes- 
soas, suas  palavras  serão  muito  bem  aceitas  e  algumas  brincadei- 
ras leves  podem  ajudar  a  descontrair  o  ambiente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Excesso  de  atividade  mental  e  física, 
dia  propício  para  gastar  muita  energia  com  esportes  ou  ainda 
com  estudos  e  viagens.  Hoje  não  dá  pra  ficar  parado. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Deixe  que  as  pessoas  que  sacam  dos  as- 
suntos do  dia  a  guiem,  elas  saberão  lhe  dar  a  devida  atenção  a  e 
sua  vez  para  participar.  Tente  ser  mais  enturmado. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Estudos  e  aprendizados  favoreci- 
dos. Outro  aspecto  positivo  do  dia  é  a  facilidade  para  se  expres- 
sar e  para  paquerar,  o  dia  poderá  lhe  trazer  bons  momentos. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muitas  oportunidades  de  se  divertir, 
atividades  cheias  de  adrenalina  para  você  se  aventurar  e  esquecer 
dos  seus  problemas.  Apenas  evite  se  arriscar  demais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Pratique  esportes,  reúna-se  com 
pessoas  inteligentes  e  passe  momentos  agradáveis  com  muita 
conversa  e  distrações.  Uma  boa  roda  de  amigos  poderá  lhe  ajudar. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Jogos  e  distrações  em  alta,  dia  de  se 
movimentar  e  gastar  muita  energia.  Baladas  e  shows  também  po- 
dem lhe  ajudar  a  se  descontrair.  Hoje  o  importante  é  agitar. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Dia  movimentado  com  muitas  coisas  para 
as  pessoas  fazerem,  entre  no  clima  e  anime-se.  Junte  os  amigos  e 
familiares  e  faça  algo  que  traga  diversão  para  todos. 
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Com  as  contas  em  dia 

Nova  fase.  Presidente  do  Cruzeiro  tranquiliza  a  torcida  e  afirma  que  ciube  celeste  está  muito  'bem  das  pernas' 


O  ano  de  2012,  definitiva- 
mente, não  foi  nada  interes- 
sante para  o  Cruzeiro.  Além 
do  time  não  ter  conquistado 
nenhum  troféu  na  catego- 
ria profissional,  os  cofres  do 
clube  ligaram  o  alerta  ver- 
melho. Muitos  boatos  surgi- 
ram, alguns  dando  conta  de 
que  o  clube  estrelado  esta- 
va com  dívidas  milionárias. 
Entretanto,  o  presidente  da 
equipe,  Gilvan  de  Pinho  Ta- 
vares, deixa  claro  que  o  ti- 
me vive  um  novo  momento. 

"Hoje  nós  conseguimos 
dar  equilíbrio  financeiro  pa- 
ra o  clube.  Enxugamos  as 
contas,  diminuímos  a  des- 
pesa e  aumentamos  a  ar- 
recadação. As  contas  estão 
equilibradas  no  Cruzeiro", 
afirma  o  mandatário. 

Uma  das  justificativas  pa- 
ra o  equilíbrio  financeiro  do 
clube  é  a  venda  de  Montillo 
-  a  negociação  mais  cara  da 
história  entre  times  brasi- 
leiros. Com  a  transferência 
do  meia  argentino,  a  Rapo- 
sa embolsou  cerca  de  6  mi- 
lhões de  euros  -  outros  4  mi- 


milhões  de  euros  foi  a  fortuna 
que  o  Cruzeiro  embolsou  com  a 
venda  do  argentino  Montillo  ao 
time  santista  neste  mês. 


lhões  de  euros  foram  parar 
nas  mãos  de  investidores. 

"Com  a  venda  do  Montil- 
lo, que  não  queria  ficar,  já 
tinha  falado  comigo  e  com 
o  diretor  de  futebol.  Me 
lembrando,  inclusive,  que 
quando  o  segurei  em  janei- 
ro de  2012,  ele  me  fez  fa- 
zer a  promessa  que  se  sur- 
gissem oportunidades,  que 
o  liberássemos.  Dessa  forma 
não  tive  como  segurá-lo  pa- 
ra 2013.  O  dinheiro  da  ven- 
da de  Montillo  está  sendo, 
ao  meu  modo  de  ver,  e  até 
de  boa  parte  da  torcida,  bem 
empregado". 


JUVERCY 
JÚNIOR 
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Amistoso 


América 

Em  seu  primeiro  teste  no 
ano,  o  América  venceu  o 
Vitória,  do  Espírito  Santo, 
por  1  a  o.  A  partida  foi  dis- 
putada em  Itaúna.  Viní- 
cius Eutrópio,  técnico  da 
equipe,  gostou  da  movi- 
mentação do  time. 


Dirigente  disse  que  a  Raposa  pagou  R$  7  milhões  para  comprar  os  direitos  de  Dagoberto  i  Washington  alves/vipcomm 


A  NlkOn  quer  que  você  faça  tanto  sucesso  quanto  as  suas  fotos. 
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Tiro  certeiro 

'A  cereja  do  bolo'.  Empresário  de  Diego  Tardeiii  viaja  para  o  Qatar  e  garante  empréstimo  do  artilheiro  ao 
Atlético  até  o  fim  da  Copa  de  2014.  Ciube  mineiro  ainda  não  confirma  o  acerto  com  o  atleta 


Diego  Tardelli  com  o  Atlé- 
tico. Pelo  menos  é  o  que 
garantiu  ontem  o  empre- 
sário Giulliano  Bertolucci, 
sócio  do  grupo  Eurosport, 
empresa  que  representa  o 
atacante. 

De  acordo  com  o  agen- 
te, o  time  árabe  vai  liberar 
artilheiro  por  emprés- 
timo até  o  fim  da  Copa 
do  Mundo  de  2014.  Os 
valores  do  negócio 
não  foram  reve- 
lados por  Berto- 
lucci, que 
já  está  no 


Qatar  para  fechar  os  últi- 
mos detalhes  do  acerto. 

Outra  negociação  po- 
de ter  aberto  a  porta  para 
a  volta  do  artilheiro  ao  Bra- 
sil. Ontem,  a  imprensa  eu- 
ropeia noticiou  que  o  fran- 
cês Djibril  Cissé,  do  Queens 
Park  Ranger s  (Inglaterra), 
estaria  de  malas  prontas 
para  defender  o  Al-Gharafa 
-  ele  atua  na  mesma  posi- 
ção do  brasileiro. 

Até  a  noite  de  ontem, 
nem  Tardelli  nem  a  dire- 
toria  do  Atlético  haviam 
pronunciado  sobre 


"Esta  semana  vai  ser  muito  importante,  vai  definir 
meu  futuro.  Estou  muito  confiante". 

DIEGO  TARDELLI,  ATACANTE,  NO  ÚLTIMO  DIA  15 


as  declarações  de  Berto- 
lucci. Segundo  o  empresá- 
rio, no  entanto,  o  camisa  9 
deve  se  apresentar  na 
Cidade  do  Galo  já  na  próxi- 
ma segunda-feira. 

Tardelli  defendeu  o 
Atlético  entre  2009  e  2011. 
Em  sua  primeira  tempo- 
rada, ele  foi  o  artilheiro 


do  Campeonato  Mineiro, 
com  16  gois,  e  também 
do  Campeonato  Brasileiro, 
com  30. 

Se  a  transferência  se 
confirmar,  Tardelli  se  jun- 
tará a  Bernard  e  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  no  comando 
do  ataque  alvinegro. 


Samurai  promete  luta 
por  vaga  como  titular 


Atacante  brilhou  em 
duas  temporadas 


O  atacante  Araú- 
jo sabe  que  não 
é  a  'grande'  con- 
tratação   que  a 
torcida  atletica- 
na  esperava.  Mas 
isso  não  quer  dizer 
que  ele  não  lutará  por  es- 
paço na  equipe.  Ao  contrá- 
rio. Ele  está  ciente  de  que 
a  titularidade  é  uma  mis- 
são complicada,  mas  luta- 
rá pelo  seu  espaço  no  clu- 
be alvinegro. 


"A  princípio  o  professor 
já  me  conhece,  já  sabe  do 
meu  potencial  e  eu  sei  que 
posso  render.  Vou  trabalhar 
para  buscar  meu  espaço.  Te- 
mos muitas  competições  es- 
te ano  e  farei  de  tudo  para 
conquistar  minha  posição", 
afirma  o  'samurai'. 

A  vida  de  Araújo  real- 
mente não  será  fácil.  O  ata- 
cante terá  Bernard,  Jô,  Alec- 
sandro,  Guilherme,  Luan  e 
Neto  Berola  como  concor- 


Atacante  já  esta  treinando  com 

0  time  |  BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


rentes  diretos  na  busca  por 
um  espaço  na  equipe  titu- 
lar. ©  METRO  BH 


Kalil  responde  a  acusação 
do  MP  sobre  empréstimos 


O  presidente  atleticano  Ale- 
xandre Kalil  divulgou  no- 
ta ontem  afirmando  não 
temer  a  investigação  do  Mi- 
nistério Público  em  relação 
aos  empréstimos  feitos  por 
ele  para  o  clube  entre  1998 
e  2006.  Segundo  o  MP,  os 
empréstimos  teriam  sido 
feitos  a  juros  abusivos,  al- 
go considerado  absurdo  pe- 
lo dirigente.  "Esses  emprés- 
timos nunca  circularam  em 
minha  conta,  nem  na  con- 
ta da  minha  empresa.  Eram 
tomados  no  banco  em  meu 
nome  e  transferidos  direta- 
mente  ao  clube,  que  por  sua 
vez  pagava,  também  direta- 
mente  à  instituição  finan- 
ceira, como  prova  toda  a  do- 
cumentação que  tenho  em 
minhas  mãos.  Tal  transação 
será  devidamente  compro- 
vada na  quebra  de  meu  sigi- 
lo bancário",  diz  um  dos  tre- 
chos da  nota.  @  metro  bh 


Presidente  diz  ter  os  comprovantes  das  transações  i  bruno  cantini/atlético 


São  Paulo 


Tricolorapresenta 
novo  uniforme 

O  São  Paulo  apresentou 
ontem  o  novo  uniforme 
que  usará  na  temporada, 
fabricado  pela  Penalty.  A 
camisa  1  pouco  mudou. 
A  diferença  é  adoção  da 
gola  polo.  Já  a  camisa  2 
tem  mais  detalhes  em 
preto  e  gola  em  V. 

As  camisas  tricolores 
já  estão  sendo  vendidas 
por  cerca  de  R$  199,99. 

©  METRO 


Urubu 


Wallace  vai  para 
o  Flamengo 

O  zagueiro  Wallace  dei- 
xou ontem  o  Timão.  O 
novo  clube  do  defensor  é 
o  Flamengo  -  o  contrato 
tem  duração  de  quatro 
anos.  Reserva,  ele  per- 
deu espaço  após  a  chega- 
da de  Gil.  ©  METRO 


Meia.  Para  fechar  com 
Riquelme,  Palmeiras 
vai  à  Argentina 


A  quatro  dias  de  deixar  o 
cargo,  o  presidente  do  Pal- 
meiras, Arnaldo  Tirone, 
viajou  para  a  Argentina. 
Acompanhado  do  diretor 
financeiro  Antônio  Henri- 
que Silva,  o  mandatário  es- 
pera fechar  a  contratação 
do  meia  Riquelme  antes  de 
sair  da  presidência  -  a  elei- 
ção ocorre  na  segunda-feira. 

A  chance  de  final  feliz  é 
grande.  Na  quarta-feira,  Ti- 
rone disse  que  só  viajaria  se 
tivesse  uma  resposta  positi- 
va do  meia  argentino. 

Aos  34  anos,  Riquelme 
está  parado  desde  4  de  julho 
do  ano  passado,  quando  de- 
fendeu o  Boca  Júnior  na  fi- 
nal da  Taça  Libertadores. 

A  proposta  do  Verdão  já 
está  nas  mãos  do  camisa  10 
há  mais  de  uma  semana:  R$ 
430  mil  mensais  de  salário 
e  um  contrato  de  três  anos 
de  duração.  Ele  é  considera- 


Meia  argentino  Riquelme 
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do  o  sonho  de  consumo  de 
Arnaldo  Tirone. 

A  intenção  é  confirmar 
a  contratação  do  argenti- 
no até  segunda-feira.  Is- 
so, porém,  pode  acarretar 
a  Tirone  punição  pelo  COF 
(Conselho  de  Orientação  e 
Fiscalização)  do  clube.  O  ór- 
gão não  deu  o  aval  para  a 
negociação.  ©  metro 


